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ISTO AGORA É OUTRA LOUÇA! ... 
Assim dizia o sr. Brito Camacho quando triumphantemente 

se referia á republica, comparando-a com o antigo regímen. 
Isto agora é otttra lottça ! E é, não ha duvida nenhuma, por 

que .nunca a louça monarchica nos apresentou peças como a 
fabricação vermelha nos tem fornecido. 

Chegou agora o momento do chefe unionista experimentar a 
sua dureza e saborear o seu especial fabrico. A suspensão da 
lucta e da Noticia e o encerramento do seu centro p0litico, fo. 
ram uma pequena amostra da fraternidade, bem merecida p0r 
esse nefastisslmo hornem publico a quem o paiz deve â maior 
sommá de calamidades que sobre elle leem cahido desde ou­
tubro de 1910. 

E' possível que a alguns se afiR'ure de má tactica politica, 
atacar n'este momento o sr. Camacho por o chefe unionista ter 
·entravado a marcha dos democraticos. Aos que isso se lhes afi. 
gure diremos que, nós, os monarchicos temos que assentar a 
nossa política em bases solidas de honestidade, repudiando to· 
dos os expedientes grosseiros do partidarismo republicano. 

Se outras razões não existissem-e existem -para negarmós 
todo e qualquer apooio ao unionismo, bastava attendermos a 
que nunca esse irrupo se oppoz ás violencias que teem soffrido 
os nossos correligionarios para o considerarmos cumplice de 
todos os crimes, reu de todas as arbitrariedades. 

Podia ainda dár-se lambem a circumstancia de, nunca o sr. 
Brito Camacho e os seus correligionarios terem participado do 
poder, ou tel'o feito sem que nenhum facto tivesse ficado a 
assignalar tristemente a sua passagem pelas cadeiras da gO\•er­
nação publica. Mas é justamente o contrario o que vamos en­
contrar na historia da sua acção pol itica. 

Logo no governo provisorio, firmando os documentos mais 
attentatorios da Liberdade e do Direito, nós vamos encontrar· o 
nome do sr. Brito Camacho em cumplicidade passiva, quando 
não directa de todas as iniquas leis expoliadoras e vexatorias. 
E no governo immediatamente seguinte, o primeiro organisado 
á sombra da Constituição, lá temos a presidil'o o sr. João Cha­
gas, unionista, recebendo app0io e inspiração directa do sr. Brito 
Camacho. foi esse o ministerio de 1912; foi esse o ministerio 
das greves e da s11spe11são de ga1a11tias, do encenamenlo dos 
centros poüticos operarios e das primeiras pnsões com a •cer· 
l~a moral•. E o sr. Brito Camacho, então olympico e desde­
nhoso, fazendo calculos que lhe sahiram errados, achava bem e 
achava pouco, desde o que o povo pagava porque podia e devia 
pagar mais, até ao que os l]lOnarchicos soffriam . .. porque tam­
bem podiam e deviam soffrer mais! ... 

Seguiram-se ao gabinete do 1111io11ista João Chagas dois ou­
tros ministerios lambem unionistas, um da presidencia do sr. 
Duarte Leite, outro da chefia do sr. Augusto de Vasconcellos. 
Duraram curtos mezes, mas a sua acção ainda hoje se sente nas 
leis inquisitoriaes que promulgaram. Não se esqueçam os leitores 
nem o esqueça o paiz. foram esses governos, onde predomi· 
navam os correligionarios do sr. Brito Camacho, que promul­
garam as leis d'excepção; foi sob a égide d'esses ministerios que 
bebiam a inspiração no centro do Calhariz, que a formiga bran­
ca passou a ser uma instituição legal com séde e subsidio 11 

governo civil sob o rotulo de deffe11sores da republica; foi com 
o appoio unionista e no tempo d'esses gabinetes unionistas que 
as penitenciarias e os fortes se começaram atulhando de presos 
políticos .. .• porque isto agora éra outra louça! 

Seguiu-se a estes dois governos, o de 1913 presidido pelo sr. 
Affonso Costa. E' escusado recordar as violencias comettidas 
1>0r esse gabinete, porque ainda hoje sangram no lucto e na 
miseria de centos de famílias I>Ortu$?Uezas. Mas parece-nos 
opportuno recordar, porque pode por ventura ter esquecido a 
alguns, que este governo democratico viveu exclusivamente do 

appoio do sr. Brito Camacho. Sem clle não poderia ter prati­
cado um só dos seus actos de banditismo; sem elle não pode­
ria ter comettido um unico do3 seus crimes; sem ellc não pode­
ria ter posto cm pratica uma só das suas affrontosas leis! 

E \•iveu um anno, prendendo, espesinhando, cuspindo. vio­
lando, assaltando, supprimindo, deportando, tudo e todos que 
aprouve ao seu arbítrio, de parceria intima com o sr. Brito Ca· 
macho, que só começou a achar a sua acção nefasta e prejudi­
cial ... quando o sr. Aflonso Costa não dividiu com elle o bolo 
eleitoral dos supplementares! 

Até entio todos os attentados d'ordem moral e todos os 
crimes de direito commum, encontraram o mais franco e d"ci­
dido appoio da parte do sr. Brito Camacho. 

Quem ouviu este chefe político durante os tres annos do 
seu conchavq com os democraticos, verberar as falcatruas d~ 
Ambaca ou de S. Thomé, do Rhodam ou da Panasqueira? 
Quem o ouviu indignar-se.contra os assaltos da formiga bran· 
ca? Quem ouviu protestar contra as aprehensões dos jornaes e 
contra o empastellamento das redacções? Quem o ouviu erguer 
a sua voz em favor dos soffrimentos dos presos 1>0liticos? 

Quem o 01wi1t protestai contra os assassi11alos do te11e11fe 
Soares, do major Correia, do sargmto na ma Victor Cordo11, 
e do soldado Ramiro Pinto ? 

Quem ouviu então n'estas occasiões o 5r. Brito Camacho 
lembrar-se de que havia uma Constituição espesinhada e uma Jus­
tiça offendida? lembrar-se de que.tinha uma pen na de jornal ista, 
um Jogar de deputado, e uma farda de militar? Ninguem; por­
que n'csse tempo o chefe unionista disfructa~a o poder em par­
ceria com o sr. Affonso Costa, sugando de meias os proventos 
e as honrarias - porque n'eiSc tempo is/o agora era outra 
{Ollfa ! 

Hoje mesmo. se o não vemos no poder com os democraticos, 
foi porque não conseguiram chegar a accordo na partilha dos 
lucros. D'este ponto, unico, exclusivo, deriva a sua altitude, e. 
resulta o seu novo aspecto, aliás agora. como nos governos de 
1911, como nos governos de 1912, como nos governos de 1913 
e 1914, o sr. Brito Camacho, continuaria appoiando, incitando, 
alimentando e encobrindo, todos os crimes, todas as propo­
tencias. 

Ora quem possue na sua bagagem política e moral seme­
lhantes responsabilidades, é apenas um rcu egual aos outros­
pcior talvez que muitos dos outros, porque nem ao menos af­
fronta directamente a colera popular. 

Só assím o paiz pode e deve olhal' o ... sem esquecer nunca 
a phrasc de que fez manto para todas as iniquidades e que é a 
synthese de toda a sua velhacaria: isto agora é outra louça! . .. 

V," ~ ~~ 
R egiste-se __ 

Di7.em os evolucionistas que um plebiscito ao paiz para sa­
ber o regímen que prefere, seria a perda da republica. 

E' bõa! E dizem então que não ha mo:rnrchicos e que ioda 
a nação quer a republica ... 

Mas que grandes pandegos ! 

~~ ~~ ~~ 
Até ao fim 

Na noite em que o governo se demittiu. o sr. Affonso Cos· 
ta ainda quiz aproveitar os ultimos suspiros para tentar um 
golpe d'Estado, mandando offerecer galões de tenente e capi­
tão aos sargentos que o quizessem ajudar. Estes militares pO· 
rem responderam-lhe com uma linda imagem de S. Francisco, 
como prova do seu reconhecimento. 

Estás prompto menino! Olha, vae p'rá Suissa que é sitio 
fresco! 



29 de Janei ro O THALASSA 3 

"O THALASSA,, 
Numero extra ordinario comemorando 

a data de 1 de fevereiro. 

Collaboração litteraria dos srs. conse­
lheiro Luiz de Magalhães, conselheiro José 
d ' Azevedo Castello Branco, Moreira d' Al­
meida e Paiva Couceiro. 

Pagina artistica por Jorge Colaço, com 
retratos d'El-Rei O. Carlos, Eduardo VII de 
Inglaterra e Principe Real O. Luiz filippe. 
Photogravuras das visitas dos Soberanos 
estrangeiros no reinado de El-Rei O. Carlos. 

PREÇO 20 RÉIS - PELO CORREJO 25 RÉIS 
Este numero extraordinario é posto á 

venda no proximo dia 1. Todos os pedidos 
devem ser dirigidos á Administração d ' 110 
Thalassa11 rua da Emenda, 45, ric., acompa­
nhados da sua importancia. 

V." V.~ V.~ 
Á 5afàanha 

O sr. general Pimenta de Castro foi nomeado, primeiro, 
presidente do ministerio e ministro de todas as pastas. 

Esta fartura é que o sr. Affonso Costa nunca apanhou! 

~" ~~ ~" O que est ó no int erior? 
r Resposta ao Eny~ma pittoresco d'O Tha!assa 

n.• 8J de 15 do corrente). 

Da pipa do teu Thalassq 
Vem de dentro um cheiro a vinho, 
Que faz parar o Povinho 
Quando junto d 'ella passa! 

E ao cercai-a-todo em massa­
Vendo o interior com carinho!­
Julga o Zé-pobre tontinho !­
Que é do fino e que é de graça! 

Essa illus~o qne elle afaga, 
Como o fumo é passageira! . .. 
Por muito dinheiro o paga 

Sem mesmo ser de primeira, 
Pois é mixordia de Braga 
Que azedou na P111111sq11eira! 

Alvarez Fraiseydo. 

~~ ~~ ~~ 
Uma mamaàeira 

Os leitores viram os documentos com que o Mulldo provou 
que o movimento militar foi monarchico? Vieram transcri ptos 
n' A Naç<1o de domingo, não os reproduzindo O Thalassa por 
falta de espaço. Valem mn milhão! O F ... esteve em A ... e 
depois foi /aliar com o D . .. que seguiu para C . .. onde se 
enco11frou com E . .. 

São todos assim, explicando o orgão dã formiga que se re· 
' ferem a nomes de conspiradores e localidades onde estiveram 

mas que 11ão co11ve111 tomar publico. 
Deve ser isso ... O peior é que a mamadeira da vigilancia 

na fronteira (elle é bem mau!) agora é capaz de acabar, se a 
T . .. mandar os illustres ele111e11los á M . .. 

V~ 
QUE SUSTOI . . . 

O Mundo e o Serulo estiveram guardados durante quatro 
'- noites por numerosas for~as da guarda republicana, fóra e den­

tro do edifício. No da b6la vimos nós trinta praças armadas 
formando álas nas escadas! 

Até parece ímpossivel ! Uns jornaes tão estimados pelo po­
vo soberano! .. . 

Ultima tentativa 

Então que nos dizem á ida dos srs. Victor Hugo e Alexan­
dre Braga, a Belem, ás 6 horas da manhã para apanharem uma 
suspensio de garantias, obrigando o sr. Arriaga a levantar-se 
em manguinhas de ceroulas para os aturar? 

São damnados! E depois o sr. Braga já estava quente com 
o mata bicho da manhã... . 

~~ ~~ V~ 
Estaàista àe pezo 

O .sr. Antonio José lã ioi chamado pelo sr. Arriaga, para 
evolucio11~sta vêr, a fim de dar a sua opinião sobre a crise; mas 
qt\and~ la. chegou, co.mo de costume, o sr. presidente da repu­
blica Jª tinha resolvido, aconselhando ao chefe evolucionista, 
resignação. 

Já agora tem que acabar os seus dias assim ! 

~~ ~~ ~~ 
O me:_ àe janeiro 
. E' fatal .Para o sr. Affonso Costa. Em janeiro ele 1914, ca­

hm; e em 1ane1ro de 1915 tornou a cahir, e em qualquer das 
vezes com um violcntissimo ponta-pé no sim senhor! 

Será o homem gá ta? 

~~ ~~ ~~ 
Lacuna prehenchiàa 

O jornal do sr. Antonio José, publicou uma P.arangona on­
d~ declara que 1u1o sabe se o 11101•i111e11fo militar foi º" 11ão 
111011archico, porque mire estas duas opiniiJts /ta uma /acima 
que deve ser pre11chida ptla Verdade! 

Não ha lacuna nenhuma, muito até pelo contrario. Entre as 
duas opiniões ha apenas um burro: ê o chefe evolucionista! 

~~ ~~ ~~ 
Um numero historico 

Quando nos assaltaram o arranginho em 21 de outubro, 
estava já na machina O T/10/assa que devia sahir no dia im­
mediato. E' claro que a impressilo ficou suspensa, entre outras 
razões, porque as fõrmas com a composiç.ão, que se encontra­
vam ainda na rcdacção, foram destruidas. Mas a impressão das 
gravuras encontrava-se feita e na machina, apenas com a parte 
destinada á composição em branco. Ficamos assim com uma 
ediç.ão d' O Thalassa muito original e de especial sabor histo­
rico-dcmocrafico que conseg-uimos salvar da razzia por estar 
fóra de casa quando os r111tnot11s cá vieram. Se algum dos nos­
sos leitores quizer possuir por curiosidade de colleccionador 
esse numero d'O Tlialassa de 22 de outubro, pode dirigir os 
seus pedidos para a nossa Administração, rua da Emenda, 45, 
rez-do-chão, acompanhado cio preço usual, em eslampilhas. 

Os títulos das pa~inns d'esle numero d'O Thalassa são: 
Brinde fra11cisca110 (1. pagi11:1), por Jorge Colaço; O jogo (pa­
gina central-aguarella), por Jorge Colaço; Topada na coraeali­
dade (8.• pagina), por Allonso. 

~~ ~~ V.~ 
lmpagavel 

A Republica, que começou por affirmar que o movimento 
militar era monarchico, veiu no dia seguinte dizer que não era, 
voltando depois a affirmar que talvez fosse, mas que não tinha 
a certeza porque podia lambem deixar de ser. 

f" o que nos vale quando não ha palhaçadas no Colyseu ! 

~~ ·~~ ~" 
ENGULIU 

A sucursal do SeC11/o, no Rocio, foi a semana passada ape-
drejada duas vezes. e'-_ 

Procurámos no famoso balcão do sr. Silva Graça, a noticia 
d'essa manifestação d'apreço publico, e não encontrámos nem 
palavra. 
;::... En~liu em sêcco ! Pois é pena que privasse a informação 
d'esse mteressante pormenor sobre a}nsfiça popular ... como 
O Seculo costuma dizer quando são assaltados os jornaes mo­
narchicos. 

Que estuporinho de gazeta ! 
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Hamlet d'A~riagãe ephelia d'Almeida 

l 

... O sr. presidente da republica apenas me aconselhava aquella resignação 
que é de bôa civilidade recomendar ás almas enlutadas quando alguma ca-
tastrophe as devasta. (D'um artigo do sr. A11fo11iojosé d'Almeiáa. 

/ 
'J6jC/ Q 

l)~, 

- Vf\E! ... Vf\E PFIRF\ Pf\LMELLF\ PORQUE JÁ. NÃO Hf\ CONVENTOS ... -

5 
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KODACKS 
li 

na::a.o .. . 

Pelo Mondego, á guita rra 
Fez trovas de pé quebrado; 
Poucas uvas, muita parra: 
Um vale gato pingado. 

Mas linha escondida a j?arra, 
E p'los começos do fado 
-Já o previra o Baudarra­
A ministro era fadado. 

Com effeito, a diplomata 
- E com justiça, diz o Matta­
Subiu com grande presteia. 

Mas em nossa opinião 
-As cousas são o que s~o­
Perdeu-se um moço de meza. 

~~ ~~ ~~ 
Que sympa!_!iicos 

Viríssimo. 

Um formig-ão preSideute d'um qualqner centro-formigueiro 
que foi apedrejado na sexta-feira passada, publicou um protes­
to nos jomaes dizendo que os republimflOS uão dea•em assaltar 
rtp11bl1ca11os. 

E' claro. Devem assaltar mas é as caeas dos monarchicos. 
Nem <!'outra maneira se comprehende a Liberdade a Egualdade 
e a Frotemidade! . . . 

~~ ~~ \~ 
l?ara a historia 

O Diario de Noticias de 21 cl'outubro, relatando os assal­
tos aos jornaes monarchicos e humoristicos, sem que o mais 
rudimentar espirito de camaradagem jornalistica lhe inspirasse 
a mais anodyna phrase de protesto, dava o seguinte e interes­
san te pormenor: 

•A porta d' A Nação resistiu á força dos assaltantes, mas 
•apparecendo um bombeiro, de bicicleta, co11seg11itt abril-a a 
•golpes de machado, a e :ni qu.e a.a a.u.otorl­
•d.a.d.e s prese nte s ~te:r...,..:leeae:ni, 

•o que deu lugar a grande expans.'lo de cnthusiasmo por parte 
•dos manifes!antes •. 

Não nos atrevemos a commcntar, mas não resistimos á 
tentação de um suh)inbadosinho. Sempre é bom . . . 

. ~~~~~~ 
ORA! ... 

Dizem os jornaes que o sr. Affonso Costa declarou ao che­
fe d'Estado que estava prompto a formar um outro governo 
com o sr. Antonio José. 

Pudera! Ter lá o chefe evolucionista ou um boneco de pa­
lha, era a mesma coisa! 

Que desgraça! 

~ ~~ V,~ 
O trambulhão 

Não nos podemos conformar! Um ministerio tão sympa­
thico, Ião illustre, com tanto prestigio e composto de homens 
tão patriotas! Até custa a crêr, palavra! E agora o que ha-de 
ser da questão vin icola tão bem encaminhada pela pasta do in­
terior? E da situação internacional sem a garantia do sr. Soa­
res 9ue as chancellarias tanto consideravam? 

Foi uma pena! 

~~ ~~ ~~ 
'5t á c:'uma pressa! 

Perguntam-nos de Cascos de Rôlhas se já circulam os es­
cudos em ouro. 

Por ora, em otlro, só circulam as notas novas do Banco 
d( Portugal. 

EXPEDIENTE 
.A.g e nte• 

Não estando ainda liquidadas as contos de al"uns dos srs. agen­
tes. não obstnnte as rcpetid~s instanclas que pnra isso fizemos, re· 
solvemos 11(}0 enviar •O Tha/assa• sentJo tlq11ellcs c11/as contas 
eslt>fam em <lia. N'um dos proximos numeros publicoremos a reJa~ 
çl!s dos a~en 1 es com os quaes O Tha/assa rnantem relações com­
mercines e o d'aquelles c<Sm quem deixou de as ter. 

.A.a a:lg na.ntes em a.tra.zo 
A AS$i9natura d'O Thalassa é PAGA ADEANTAOAMENTE 

como R de todos os jornaes, n~um minimo de 13 numeros (5 mezed. 
Prevenimos por isso todos os srs. assl~nante• que ni\o estejam 
n'estns condições, de que lhes suspenderemos a remes!!R do nosko 
jornal olé que llquidêm as suas centos. 

~ilo sendo os ossigna1uras d'O Thalassa feitas Por espaços de 
tempio mas sim por series de nume1os, nunco o assi~nante paderá 
ficar preJudicado com qualquer apprehensão ou suspensi\o que nos 
oninjn . 

.A.aa:lg n a.ntee no ...... o e 
ConFldcrarcrnos como assignantes d'O Thalassa todos as pes­

soas o quem remettermos 2 numeros se~uidoR d'c~tc joriu11 e no·lo 
não de\lol varn dentro de 5 dias, pRrR esta ndmln1straçno na rua da 
Emendn, 115, rez-do chão. 

.A....,..:l•o :im porta nte 
Pedimos com muito empenho a todos os nossos assignantes a 

fineza de nos participarem para a Adminl$1raç11o d'O Thalassa. ' 
qualquer mudança ou erro de residencia, bem como a menor falta 
na rccepçào reitular do nosso jornal, para que Possamos pro\1iden· 
ciar immedlatamente. 

N"u.:ni e roe a.t:ra.za.d.oa 
A fim de que os leitores d'O Tha/assa nao fiquem com as suas 

collecç6es incompletas, resol'}emos mandar reimprimir os numeros 
que fornm destruídos no assalto de 21 d'outubro. nchondo-se por 
Isso n nossa Administração habilitada desde já a satisfazer todos 
os pedidos. 

~ 
Triste sina • • • 

O defuncto governo, que Satanaz tenha em sua infernal 
guarda, n'uma das ultimas noites mandou encher o Arsenal de 
formi!f'IS para organisar um exercito democratico . . . contra o 
exercuo da nação. Todos os officiaes convidados para assumir 
o com mando de tal tropa, se recusaram menos um:o sr. Freitas 
Ribeiro! 

Mais um feito glorioso a esmaltar o peito dp heroe de 
Ambaca ! ... 

~~ ~~ ~~ 
Ginginha 

Está fechada a sucursal que se encontrava no Terreiro elo 
Paço, continuando porem o seu antigo proprietario a servir a 
numerosa clientella, na sua adega da rua do Ouro. 

~~ ~~ \~~ 
Transe àoloroso 

.Silva Graça & Ct.•, participam a todos os seus parentes e 
mais pessoas das suas relações commerciaes, que a negociata 
dos fornecimentos, falleceu inexperadamente de morte macaca. 
Pelo estado de consternação em que se encontra a firma, não 
se fazem conviles especiaes. 

~~ ~~ ~ 
RE6 15TEffi05 

Os ltisloricos d'Evora, reunidos em magna assembleia, e 
por proposta elo dr. Felicio Caeiro, que felizmente não conhe­
cemos, resolveram sol idarisar-se com qualquer republicano in­
digitado assas$ino do desditoso Jacintho Parreira, alumno da 
Casa Pia e praticante da pharrnacia Motta, morto a tiro em 
21 d'outubro. 

. . . El-Rei. D. Carlos 1 e o Príncipe Real D. Luiz Filippe, 
assassinados no Terreiro do Paço; Manuel Pedro, nas arribas 
de Cascaes; o tenente Alberto Soares, á entrada do hotel 
Francfort; o sargento Rodrigues Pereira, na rua Victor Cor­
don; Ramiro Pinto, á porta do Oimnasio; João Torquato em 
Alcabideche; o major Eduardo Correia, na Covilhã; Jacintho 
Parreira, cm Evora ... 

Quando terminará a serie?! .. . 
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Con tinua envolto no mal~ impenetravel myster io o dest ino da­
do aos chefes conspiradores c111e, segundo a no1a officiosa de 20 
do cor rente, entr aram pela fronteira do Minho e ciue o governo 
mandou capturar. 

Receia~se muito que tenham tido a triste sorte dos meninos em 
tempo apanhados pelos jezuitns: - mortos, para fazer oleo hum.ano. 

O presidente do rninistcrio foi opportunamente intorrnado pelo 
11overnador ci\>il de Leiria, dn mani festação de appoio incondicional 
e saudação ao' governo, feitn em seguida á zaragata de Mafra pelo 
povo d'aquella cidade, e o que se associaram o co1nmandante e 
demais officiaes d'infanta rla 7. 

Nilo consta que tenha havido qualquer procedimento contr a os 
~~~;~~r\la~ffiCiaeS pôr terem tomado par te ll'OQU{'!llH rnAnjfl),••qçAO 

A saudação dos exercitos de terra e mar V"OlHOa na $essão 
hlstorlca da camara dos deputados, de 25 de novembro, foi pro­
posta pelo respeitavel parlamentar patrono do incendlario Leandro 
e panygerista do lendario Homero de Lencastre. 

Mui to l isongeadas devem ter ficado as corpc-•• • ões homena­
geados ! . . . 

~ 
O acti\lo e zeloso poetn Julio R1be/ro, mimo~o e inspirado 

agente do fisco, teixeiristn edhesivado ao arfonsismo, tem estado 
suspenso das suas funcções officiaes. 

.Muito mal apreciado e .. u\ sendo o verdadeiro merito! ... 

I nformou A Luc/a que peta· presidencia do ministerio Bernar· 
dino foram encomendados nove jar rões destinados a receber bi· 
lhetes de v isi tas, com que Sua Deugosidade br indaria os seus col­
legas. 

N11o se preoccupe A-i,ucta com o pagamen to da cncommenda. 
As duzentas mil libras, provenientes da venda ... da manteiga de 
Coura, devia.m ter chegado para esta e para outras cordeHlidades . 

No Pono appareceram 1960 candidatos a um concurso para 20 
va11as de profe$sores prlmsrios. 

Silo 1960 vencidos dl a o/da que pretendem suicidar-se ~ela 
fome; e 1940 nem mesmo essa morte suave conseguirão! 

~ 
Um"s tantas Mices Velluda• lembram-se de fazer coisas, e zás: 

Ili vnc em nome das Mulheres Portuguczas ! 
-Mais devag°'• illustres solsonas! .• . Façam réclame lls mulhe­

lheres republícan•s e deixem em socego quem comvosco na'da tem 
de commum, nem sermão algum \JOS encomenda. 

Eusebio Leão, arguto medico da republica junto do Quirinal, 
obieve o 11rande diploma de meri to na Exposição Internacional de 
Marinha Colonial, realisada em Geno9a. 

Muito bem cabida a dlsllncçllo. O abalisado diplomata tem fel· 
ta de ha muito a sua reputação de habil ministro des voles 11ri-
11alres. 

O Be/ense apreciando a conducta do Rei Alberto, da Bel11ica, 
e. dnndo·se ares de doutor, mas de doutor malcreado, termina as· 
sim as suas considerações: - •Tão valente e tão heroe que chega 
a 11ente (?) a ter pena de que elle cinja 'lima corõa•. 

Muito gostariamos de saber de que feitio e de que dimensõ s 
sA as orelhas de quem escreveu semelhante baboseira! 

Chega a gente a ter pena do pão que el/es comem! i 

Desciàa 

Desde segunda-feira que o vinho baixou bastante, dC\•ido a 
ter fechado lnexperadamente o armazem do ministcrio do inte­
rior, pela retirada do seu gerente, Alexandre Braga. 

Oo1yaeu. d.e>a E.e c r e i e>s 

A companhia de opereta Car funba é uma das detentoras do con­
dão de, sem réclamo nem ruido, at1rah!r ao vasto Colyscu A muis 
elegante concorrencia da cu1>itnl. E' esse lambem o segredo do 
arrojado e intelligente emprezario, sr. commendador Antonio S•n· 
tos, que não deixa que tão eHccllente companhia cesse aqui os 
seus espectaculos, tal o empenho e o calor com que vê o publico 
applaudir continuamente as suas artísticas representações. 

Ultimamente teem·se cantado nlli-as mais delicadas operetas que 
até hoje toram ouvidas em theatros p0rtugue7.es. 

Para o proximo Carnaval preparam-se bellas récitas, havendo 
surprehendentes bailes de mascaras que todos os aunos silo ma­
gnidcoR. 

Na.oi.o:n.a.1 
A encantadora peça O coroçtfo manda, con tinua em pleno e 

justi ficado successo, nào só porc1uc o trabalho de Croissct é iute­
ressnntii:1:simo de si mesmot mns ainda porque o desempenho da 
parte de Palmyra Bastos, Joaquim Çosta, Carlos Santos, Mnria 
Pia. Augusta Cordeiro, lgnncio e Henrique d'Albuquerque, é sim­
plesmente magistral. 

- Det;ern ser extraordinarias AR sensacionaes festas carna\lales­
cas este auno. Figuram peças "º"ªª e entre elJas uma re\liSlR de 
Lino Ferreira e Roldão (Filho). O• bailes serão anirnadi•~imos pois 
a sala e o Mli\o do elegante theatro vão ser lindamente decorados, 

, devendo olferecer um aspecto lindissimo. 
P<:>1yth.ea.xn.a. 

Representa-se hÓje pela I.' vez n'estc iá agora t11o famoso co· 
mo clegHnte theatro a l inda comedía O meu /Jébé que no Gymna­
slo se representou ha pouco com o tilulo •Chu\>a de filhos• . O pa­
pel creado por Alegrim é desempenhado p0r Alexandre d'Azevedo, 
o de Mendonça de Carvalho p0r Sacramento, o de Aida Aaular p0r 
Aura Abranches e o de Emma Son•a p0r Adelina Abranches. A 
peçit que foi representada no theatro Recreio, do Rio, cm maio de 
1914 pela primeira vez deu consecutivamente 60 represeutações, 
tendo merecido um coro irnmenso de louvores ã peça e sobretudo 
ao de~empenho. 

- No proximo domingo renli$R·Re mais um concerto sob o dire· 
cçAo do distlncto maestro portuguez, David de Sou•..a. 

G-yllXL:n.&.flliC> 
Cehiu -çomo a sopa no mel entre o publico a enaraçndissimo e 

festejado comedia de Paul Guvou l t A sopa 110 mel, que durautc os 
seus tres deslumbrantes actos mantem em c~>ntinuos applnusos e 
risos as collossaes encheutes <1ue n admiram. E' comedia superior­
mente dc~empenhada e finamente entretecida, r•7.ões JustlficntiV•• 
do triumpho com que em successívas representações vae se11uindo 
no melo do agrado geral. 

Tri.:n.d.a.d.e 
Mantem-se com o enthusiAsmo do primeiro dia o successo des­

pertado pela engraçada revista de Swalbactr Verdades e mentiras, 
que tem todas as noi tes enchentes colossaes. E' peça parn ni\o 
mais s11hir do cartaz. 

Ed.en.-T h.ea.tro 
Uma dns operetas que peln sun correcta execução, bella musica 

e fino e~pirito, maior successo tem produzido em Lisboa, tem sido 
A rainha do anlma/og1apho, corn que o talento de Cremilda d'Olí· 
veira e José Ricardo, conseguem chamar todos os dias a este ar­
tístico 1heatro a mais completa concorrencia . 

. A :ve:n.i.d.a. 
O Ceu azul, é uma das mais Interessantes revistas levadAS á 

scena no pai?. e na qual ha boa lilteratura, excellente desempenho 
que •rranca os mais freneticos applausos a tOdos os es1>ectadores 
que teem a felicidade de a et111 assist ir. 

.A.pe>11<:> 

Ferro e fogo, r evista popular e pn trlotíca, está chllfnando o este 
theatro grande concorrenc ia. O mais completo successo da pre· 
sente ep0ca. Duas sessões a preços populares. 

:Et.u.a. d o e Con.d.e e 
Completamente restaurado. reabre hoje este popular theatro em 

que • Empreza do Salão Olympi• vae inaugurar uma serie de es· 
pectaculos brilhantissimos. Tudo, desde a assistencia até ao ospe· 
cto encantador do theatro, e d'ahi aos prógrammas cheios de inte· 
resse e novidade que se preparam, faz pre9er que a epocha a 
inaugurar hoje. ~~rá um acontecimento \laliosissimo no nosso meio 
artlstlco . 

ANIMATOGRAPHOS 
Os melhores e melhor frequentados 

CHIAt'JO TERRASSE.-Rua Antonlo Maria CardoSll. 
SALAO OLYMPIA.-Rua dos Condes. 
SALÂO TR/NDAOE.- Rua da Trindade. 
SALÃO CENTRAL.- Praça dos Restaurador es. 
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O THALASSA 29 de Janeiro · 

A fa b~la da cigarra e da formiga 
Havemos de obrigal'os ás transigencias que rebaixam ou ás 

violencias que compromettem. 
(D'wn artigo do sr. Brito Camacho no tempo 

do governo do conselheiro João Franco). • 

eantaste!? l.?ois agora dança •.. 


